
Lua
Há 52 anos, homens caminharam na Lua. Em 20 de ju-

lho de 1969, americanos pisaram no solo lunar, um feito
que, paramuitos, ainda é inacreditável. Mas foi sem dúvi-
da, “Um gigantesco salto para a humanidade”.
» José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte

Esperança para 2022

Odia hoje amanheceu tão lindo
O Sol comumbrilho sobrenatural
E eu senti que não seria umdia qualquer
Ao ler uma notícia num jornal

Fiquei entusiasmado
Podemos ter um 2022 diferente
ComSimoneTebet concorrendo
Não retornará aquele ex-presidente

Imploremos ao Criador
Pra que de nós tenha dó
Livrando-nos da “velha política”
E de continuarmos sendo bocós

Unamo-nos e gritemos
Pra que seja ela a terceira via
Se perdermos essa chance
Credo emCruz, AveMaria

» Jeovah Ferreira,
Taquari

Pensões

O pagamento de pensões milionárias para filhas de
militares tem que acabar, pois é um absurdo se pagar
valores altíssimos praticamente por toda a vida para es-
ses parentes de militares . Isto é algo que deveria ser
considerado inconstitucional pelo TCU. Nomínimo, po-
deriam limitar ao teto do INSS e colocar uma limitação
de idade também, 21 anos seria o certo, como já aconte-
ce no caso das pensões do INSS.
» Washington Luiz Souza Costa,
Samambaia

Servidores

Os servidores do Senado Federal, principalmente
os aposentados, que são os mais idosos e precisam
constantemente de cuidados médicos e hospitala-
res, sofreram duro golpe desferido pelos dirigente
do plano de saúde da Casa. Tiveram um aumento de
até 5% da sua remuneração bruta nas despesas mé-
dicas e hospitalares. Isso vai causar um grande im-
pacto no orçamento dos servidores, que já não têm
aumento salarial há mais de quatro anos e tiveram
suas vidas abaladas com a pandemia. Escárnio que
o bom senso não pode tolerar. A insensibilidade dos
serviçais burocratas-dirigentes não atingiu os sena-
dores, que continuam desfrutando de um plano de
saúde vitalício e com todas as mordomias propor-
cionadas até por UTIs aéreas. Para eles, impolutos
homens públicos, o céu de brigadeiro, para servido-
res e familiares, as profundezas do inferno.
» Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Fundo Eleitoral

Está muito difícil para o cidadão brasileiro acom-
panhar o dia a dia do nosso Congresso. É desalenta-
dor se ter ciência das baboseiras e dos acintes come-
tidos por alguns dos nossos representantes, dos abu-
sos perpetrados por essa classe altamente corporati-
va que, como se observa, age, na maioria das vezes,
em seu próprio interesse e da seguinte forma: “pri-
meiro o meu pirão, depois os seus”. Um dos últimos
absurdos foi esse esdrúxulo acréscimo do famigera-
do Fundo Eleitoral destinado ao financiamento de
campanhas políticas. O elevaram para R$ 5,7 bilhões
em 2022. É mais uma excelente oportunidade para
os “distintos congressistas” fazerem farra e meterem
a mão no dinheiro público. É pagar para ver. A popu-
lação tem que achar uma forma de barrar esses dis-
parates, essas aberrações. E o principal nisso tudo,
acredito, é saber votar.
» VilmarOliva de Salles,
Taguatinga

> Para o Fundo Eleitoral: R$ 5,7 Bilhões; Para saque do
FGTS: R$ 5,9 Bilhões...
– Santa Coincidência!, gritou Batman.
– Não existem coincidências!, ponderou Robin.
Mais um tapa na cara recebeu o pupilo...

» Marcos Paulino,
Águas Claras

D
e volta a Brasília, depois de se
recuperar de um tratamento,
em São Paulo, de uma obstru-
ção intestinal, o presidente Jair
Bolsonaro precisa, urgente-

mente, voltar a trabalhar. Há crises insta-
ladas por todos os lados, que demandam
atenção redobrada do chefe doExecutivo.
O país está à beira de uma crise de racio-
namento de energia elétrica. A inflação
não dá trégua, o que obrigará o Banco
Central a aumentar novamente a taxa bá-
sica de juros (Selic) em agosto. Reformas
estão pendentes no Congresso à espera
de melhor articulação política. E, para
piorar, a variante delta do novo coronaví-
rus começa a fazer estragos no mundo, o
que não será diferente no Brasil se não
houverumaação rápidadasautoridades.
Com tantos problemas que afetam di-

retamente a vida dos brasileiros — pelo
menos 15 milhões estão à espera de uma
retomadamais forte da economia para se
recolocarem no mercado de trabalho —,
o principal líder na nação não pode dedi-
car amaior parte de seu tempo à campa-
nha para a reeleição em 2022. Omomen-
to exige total dedicação às demandas da
sociedade, que não estão vinculadas às
urnas. São questões reais, que exigem
comprometimento por parte do Executi-
vo e respostas rápidas. Eleições podem
ser discutidas no momento adequado.
Fazpartedoprocessodemocrático.
Um sinal claro da urgência de ações

por parte do governo veio dos mercados
financeiros nesta segunda-feira. Os in-
vestidores empurraram a Bolsa de Valo-
res de São Paulo ladeira abaixo, e os pre-
ços do dólar dispararam. Esse movi-
mento reflete toda a incerteza que to-
mou conta domundo ante a dissemina-
ção da variante delta. Há o temor de que
o processo de reabertura de economias

importantes seja revertido se a dissemi-
nação do vírus sair do controle. Seria
umnovo baque na atividademundial.
O Brasil, como se sabe, ainda está

atrasado no programa completo de va-
cinação — apenas 20% da população
adulta tomou as duas doses dos imuni-
zantes contra a covid-19. Portanto, se a
pandemia voltar a recrudescer, a recu-
peração econômica que está a caminho
poderá ser abortada. O crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) observado
até agora ainda é recuperação do tom-
bo provocado pela pandemia. Nada ga-
rante que é consistente e que vai se
manter por um longo período.
Para que não retrocedamos, o gover-

no precisa mostrar empenho total em
acelerar a vacinação, organizar a base no
Congresso para aprovar as reformas tri-
butária e administrativa ainda neste ano,
derrubar a excrecência do Fundo Eleito-
ral, que triplicou de valor, para R$ 5,7 bi-
lhões, e estimular a produção a fim de
conter a inflação e evitar um choque de
juros. Tudo isso passa por um ambiente
de tranquilidade, sem solavancos políti-
cos. Hoje, infelizmente, não há previsibi-
lidade em relação ao Palácio do Planalto.
Pelo contrário, a sede do governo se
transformou em fonte de incertezas.
É importante ressaltar que um país

organizado, com crescimento consis-
tente, inflação sob controle, juros em
níveis civilizados e entendimento entre
os Poderes, é o caminho natural para
garantir popularidade aos governantes.
Sendo assim, colocar asmãos namassa,
atender os anseios da sociedade, agre-
gar apoios e ser fonte de soluções, não
de crises, são o caminho ideal para
aqueles que querem ser lembrados no
futuro como líderes de verdade. Ainda
há tempo. E a população será grata.

VISÃODOCORREIO

Horade
trabalhar
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Houve tempo, no século passado,
em que música era ouvida em LPs.
Além do registro das canções, eles tra-
ziam capas bem elaboradas — a do
Nervos de aço, de Paulinho da Viola,
criação do artista plástico Elifas An-
dreato, é inesquecível —, encartes com
letras das composições, fotos e textos es-
critos por especialistas sobre o artista e a
obra. Eram atrativos a mais para o con-
sumidor daqueles bolachões de vinil.
Alguns deles, verdadeiras obras raras,

hoje são encontrados apenas em sebos
ou nas mãos de colecionadores. Há os
que fazem parte da memória afetiva de
muita gente, entre eles os antológicos
Tropicália Panis et circensis (Caetano Ve-
loso, Gilberto Gil, Tom Zé, Gal Costa, Na-
ra Leão eMutantes); Acabou chorare (No-
vos Baianos); Chega de saudade (João
Gilberto); Construção (Chico Buarque);
Clube da Esquina (Milton Nascimento);
Samba esquema novo (Jorge Ben); Elis &
Tom; Refazenda (Gilberto Gil); Fa-Tal (Gal
Costa); Fruto Proibido (Rita Lee); Dois
(Legião Urbana); e, claro, Sgt. Pepper’s lo-
nely hearts club band (Beatles).
Por volta de 1990, no Brasil, os LPs

passaram a ser substituídos pelos CDs,

que, como se dizia antigamente, torna-
ram-se uma febre. Houve artistas que
chegaram a obter vendagem superior a
um milhão de cópias, por lançamento
do produto – utilizando a linguagem dos
executivos das gravadoras.
Esse formato manteve-se em alta até

os primeiros anos da década passada.
Com a crise que se abateu sobre a in-
dústria fonográfica, em consequência
da baixa comercialização de discos, a
função das gravadoras como produtoras
foi praticamente extinta.
Contribuiu decisivamente para isso o

surgimento de tecnologias que permite
a qualquer pessoa fazer uma gravação
caseira e utilizar a internet para que ela
chegue ao público. E assim há a possibi-
lidade de alguém, absolutamente desco-
nhecido, ao postar uma música nas pla-
taformas digitais, tornar-se uma celebri-
dade. Tudo porque aquele single – que
substitui o LP e o CD – pode ser visuali-
zado pormilhões de pessoas.
Taí um fato que corrobora com a pre-

monição do polêmico e lendário artista
plástico norte-americano Andy Warhol,
que na década de 1970 afirmou: “No futu-
ro, todos terão seus 15minutos de fama”.

DoLPao single
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Brasil já aplicou 123 milhões de vacinas
contra a Covid, 42% da população

brasileira. Vacinação emmassa à vista.
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

A Olimpíada do Japão terá o sol
nascente com cara de vírus.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

Vi na TV: greve dos metroviários já dura
três meses. Houve corte de salários?
Suspensão de benefícios? Quem vai

pagar o prejuízo do usuário?
VVeerraa CCrruuzz— Asa Norte

Boa notícia: um jogo noMané
Garrincha com público. A vida precisa
voltar ao normal. Um primeiro passo é

sempre importante.
DDaanniieell PPiinnttoo— Octogonal

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição


